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RESUMO

A toxoplasmose é uma zoonose mundialmente distribuída
causada pelo Toxoplasma gondii, tendo como hospedeiros
definitivos os felinos domésticos e silvestres, infectando o
homem e outros animais homeotérmicos. Os cães são consi-
derados um risco potencial para a transmissão do agente, pois
podem mecanicamente transmitir oocistos ao homem. No pre-
sente estudo, foi realizada uma avaliação retrospectiva da in-
fecção toxoplásmica em amostras de soro de cães encaminha-
das ao Serviço de Diagnóstico de Zoonoses/FMVZ-UNESP-

Botucatu/SP, no período de 1998 a 2007. Durante esse perío-
do, foram analisadas 1097 amostras de soro pela reação de
imunofluorescência indireta (RIFI), resultando em 299
(27,25%) de positividade. O título mais frequentemente en-
contrado foi 16 (42,80%), seguido de 64 (36,79%). Os resul-
tados indicam que há dispersão do T.gondii no ambiente, de-
monstrando o papel do cão como animal sentinela para a to-
xoplasmose, para o monitoramento das ações de saúde públi-
ca para o controle desta zoonose.

PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasma gondii, sorologia, RIFI,
cães.

A toxoplasmose é causada pelo Toxoplasma gondii, des-
crita pela primeira vez, em 1908, por Nicolle e Manceaux, no
Instituto Pasteur da Tunísia, norte da África. O agente foi en-
contrado no cérebro do roedor selvagem Ctenodactylus gondii.
Nesse mesmo ano, foi descrito em um coelho de laboratório
por Splendore, em São Paulo, Brasil (SPLENDORE, 1908;
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Toxoplasmosis is a worldwide zoonosis caused by Toxoplasma gondii and its definitive host is the domestic and
wild felids infecting human beings and other warmblooded animals. Dogs are considered a potential risk on the
transmission due they can mechanically transmit oocysts to man. In this study, a retrospective analysis of toxoplasmic
infection in dog serum samples sent to Serviço de Diagnóstico de Zoonoses/FMVZ-UNESP/Botucatu, SP, in the
period of 1998 to 2007 was performed. During this period 1097 serum samples were analyzed by the indirect
fluorescent antibody test (IFAT), with 299 (27.25%) positive. The most frequent titer was 16 (42.80%), followed by
64 (37.79%). The results indicate that T.gondii is distributed in the environment showing the role of the dog as
sentinel animal to toxoplasmosis to monitor public health actions to the control of this zoonosis.
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NICOLLE; MANCEAUX, 1908). O parasito possui uma es-
trutura populacional altamente clonal, apesar da capacidade
de recombinação gênica no hospedeiro definitivo, que con-
siste predominantemente de três linhagens, designadas I, II e
III, indicando que sua propagação na natureza ocorre princi-
palmente pela replicação assexuada ou por cruzamentos
uniparenterais (HOWE; SIBLEY, 1995).

O homem e os animais podem infectar-se pelas três for-
mas do ciclo do parasita, seja pela via oral ingerindo oocistos
eliminados nas fezes de felídeos, pela ingestão de cistos pre-
sentes em tecidos de hospedeiros intermediários, e por via
uterina pela transmissão transplacentária de taquizoítos. Me-
nos frequente, a partir de produtos sanguíneos, transplantes
de órgãos, ou pela ingestão de taquizoítos em leite caprino
não pasteurizado (TENTER, 1999).

Os gatos têm importância fundamental na toxoplasmose,
pois são os hospedeiros definitivos e, em gatos jovens não
imunes (primoinfecção), há produção de milhares de oocistos
eliminados nas fezes. Tanto os gatos domésticos como os sel-
vagens são os únicos animais nos quais o parasita pode reali-
zar o ciclo sexuado. O carnivorismo e a disseminação de
oocistos por insetos, minhocas, etc., facilitam a ampla distri-
buição desse protozoário (DUBEY et al., 1998).

Os cães são considerados um risco potencial para a trans-
missão do T.gondii, pois podem mecanicamente transmitir
oocistos para as pessoas e, ainda, em certas partes do mundo,
a sua carne é consumida pelo homem (DUBEY et al., 2007a).

Entre 15% a 85% da população humana adulta é cronica-
mente infectada com T.gondii, dependendo da localização
geográfica (DUBEY; BEATTIE, 1988). O desenvolvimento
da imunidade está associado com a interrupção da replicação
de taquizoítos e a formação de cistos teciduais latentes con-
tendo bradizoítos, o que caracteriza a fase crônica da infec-
ção (JACOBS, 1967). O diagnóstico sorológico da toxoplas-
mose é realizado por provas sorológicas com a pesquisa de
anticorpos IgM e IgG, e a definição do momento da infecção
é difícil, em decorrência da prevalência de altos títulos de
anticorpos IgG e da persistência de anticorpos IgM específi-
cos entre indivíduos normais (BERTOZZI et al., 1999). A re-
ação de imunofluorescência indireta (RIFI) tem sido ampla-
mente utilizada no diagnóstico sorológico da toxoplasmose.
Para a sua realização, é necessário um conjugado espécie es-
pecífico, além do microscópio de imunofluorescência para a
leitura das lâminas (CAMARGO, 1964).

Foi avaliada a frequência de anticorpos para T.gondii em
amostras de soro de 1.097 cães encaminhadas ao Serviço de
Diagnóstico de Zoonoses/FMVZ-UNESP/Botucatu, SP, no
período de 1998 a 2007.

As amostras foram processadas pela RIFI, segundo
Camargo (1964), considerando-se como ponto de corte o tí-
tulo 16.

Durante o período estudado, 1.097 amostras de soro de
cães foram analisadas, sendo 299 (27,25%) positivas. A dis-
tribuição do número de amostras processadas por ano encon-
tra-se na Tabela 1. No ano de 2002, foi recebida a maior quan-

tidade de amostras, porém o ano de 1998 foi o que apresentou
a maior frequência de amostras positivas durante o período
estudado. O ano de 2007 foi o que apresentou a menor
frequência de amostras positivas.

A distribuição das amostras de acordo com o título e o ano
encontra-se na Tabela 2. O título 16 (42,80%) foi o mais fre-
quente entre as amostras processadas durante todo o período
estudado, seguido pelo título 64 (36,79%), 256 (14,05%),
1.024 (5,01) e 4.096 (1,35%). Apenas no ano de 2002, o títu-
lo mais frequente foi 64 (44,58%), seguido do título 256
(26,51%) e então o título 16 (24,09%). No ano de 2003, o
título mais frequente foi 64 (46,34%), seguido pelo título 16
(41,46%).

Garcia et al. (1999), estudando a prevalência do T. gondii
em 189 cães de 40 propriedades rurais, em Jaguapitã, PR,
encontraram 159 (84,10%) animais sororreagentes, sendo 64
(38,40%) o título mais frequente, vindo, a seguir, 16 (31,40%),
256 (22,00%), 1.024 (06,30%) e 4.096 (01,90%).

Varandas et al. (2001) testaram 295 amostras de soro ca-
nino para pesquisa de anticorpos para T. gondii, coletadas na
zona rural e urbana no Nordeste do Estado de São Paulo.
Considerou-se como positivo o título igual ou maior que 16,
sendo 151 (51,19%) positivos. Esses resultados mostram a
grande dispersão desse agente na população canina da região
estudada. Esse fato reforça a idéia de se considerar o cão como

Tabela 1. Distribuição, por ano, das amostras de soro de cães
processadas para toxoplasmose no período de 1998 a 2007.
Botucatu, 2008.

Ano / Espécie Amostras Positivas %

1998 51 20 39,21
1999 63 21 33,33
2000 118 43 36,44
2001 114 37 32,46
2002 319 83 26,02
2003 136 41 30,15
2004 57 15 26,31
2005 149 30 20,13
2006 53 7 13,2
2007 37 2 5,4

Total 1097 299 27,25

Tabela 2. Distribuição por ano e título, das amostras de soro
canina processadas para toxoplasmose no período de 1998
a 2007. Botucatu, 2008.

Ano/Título 16 (%) 64 (%) 256 (%) 1024 (%) 4096 (%)

1998 11 (55,00) 06 (30,00) 00 (00,00) 03 (15,00) 00 (00,00)
1999 14 (66,67) 05 (23,81) 00 (00,00) 01 (04,76) 01 (04,76)
2000 22 (51,16) 15 (34,88) 04 (09,30) 00 (00,00) 02 (04,65)
2001 15 (40,54) 11 (29,73) 07 (18,00) 03 (08,11) 01 (02,70)
2002 20 (24,09) 37 (44,58) 22 (26,51) 04 (04,82) 00 (00,00)
2003 17 (41,46) 19 (46,34) 02 (04,88) 03 (07,32) 00 (00,00)
2004 12 (80,00) 02 (13,33) 01 (06,67) 00 (00,00) 00 (00,00)
2005 16 (53,33) 09 (30,00) 05 (16,67) 00 (00,00) 00 (00,00)
2006 1 (14,28) 04 (57,14) 01 (14,28) 01 (14,28) 00 (00,00)
2007 0 (00,00) 02 (100,00) 00 (00,00) 00 (00,00) 00 (00,00)

Total 128 (42,80) 110 (36,79) 42 (14,05) 15 (05,01) 04 (01,35)
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animal sentinela para a toxoplasmose no que se refere à saúde
pública.

Langoni et al. (2006), trabalhando com 780 amostras de
soro encontraram 258 (33,10%) amostras positivas com títu-
lo 16 (52,60%) com maior frequência, seguidas pelos títulos
64 (42,40%) e 256 (50,50%). Não houve diferença significa-
tiva (P>0,05) entre machos e fêmeas, e a taxa de infecção foi
maior com o aumento da idade dos animais.

Dubey et al. (2007b) avaliaram a prevalência de anticor-
pos para T.gondii em 309 cães rejeitados da cidade de Bogo-
tá, Colômbia, pelo teste de aglutinação modificada (MAD),
utilizando como ponto de corte o título 20. Destes, 52 (16,80%)
foram positivos, sendo os títulos 20 (38,56%) e 80 (32,69%)
os mais frequentes.

A prevalência de 67,40% (58/86) de anticorpos para
T.gondii foi encontrada no Sri Lanka, em cães de rua, pelo
MAD, utilizando-se como ponto de corte o título 16. O título
com maior frequência foi 160 (37,93%), seguido pelo título
80 (17,24%) (DUBEY et al., 2007c).

Dubey et al. (2007a), estudando a prevalência de anticor-
pos para T.gondii em 42 cães da área rural do Vietnã, encon-
traram 50% de cães positivos pelo MAD, utilizando como
ponto de corte o título 20. O título mais frequente foi 40, se-
guido pelo título 20.

Baseando-se no presente estudo e pela revisão de literatu-
ra, conclui-se que há dispersão do parasito nas regiões e perí-
odos estudados, aspecto relevante quanto à saúde pública. Os
resultados demonstram, ainda, o papel do cão como animal
sentinela na toxoplasmose para o monitoramento das ações
de saúde pública para o controle dessa zoonose.
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